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RESUMO 

 
A alopecia por diluição da cor (ADC) é uma afecção dermatológica não inflamatória 
adquirida caracterizada pela queda da pelagem diluída, ocorrendo geralmente entre 
os seis e trinta e seis meses de idade, cujo diagnóstico é confirmado pelo exame 
histopatológico associado à anamnese e lesões cutâneas. Neste sentido, o presente 
trabalho tem como objetivo relatar o caso de um cão, da raça Pinsher, fêmea com seis 
anos de idade, de pelagem escura, atendida na Clínica de Especialidades Veterinárias 
em Uberlândia – MG, que apresentava áreas de hipotricose e alopecia na região do 
tronco. Após a realização do exame histopatológico chegou-se ao diagnóstico de 
Alopecia por Diluição da Cor e realizado tratamento terapêutico. 
 
Palavras-chave: Alopecia. Cores diluídas. Dermatopatia. 

 
ABSTRACT 

 
Color dilution alopecia (CDA) is an acquired non-inflammatory dermatological 
condition characterized by thinning of the coat, usually occurring between six and 
thirty-six months of age, whose diagnosis is confirmed by histopathological 
examination associated with anamnesis and skin lesions. In this sense, the present 
work aims to report the case of a six-year-old female Pinsher dog, with dark fur, seen 
at the SenseCare Veterinary Specialties Clinic in Uberlândia - MG, which presented 
areas of hypotrichosis and alopecia in the trunk region where, after performing the 
histopathological examination, the diagnosis of Alopecia by Color Dilution was 
reached. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A alopecia por diluição da cor (ADC) ou alopecia mutante da cor é uma 

dermatose não inflamatória adquirida, sendo uma condição rara caracterizada por um 

defeito neuroectodermal congênito (GUAGUÈRE et al., 2006). 

A origem da ADC é pouco elucidada, porém há hipóteses que o surgimento 

seja a partir do lócus d (lócus do gene da diluição da cor) que promove mutações no 

gene MLPH (PEREGO et al., 2009), este que sintetiza proteínas (miosina Va, Rab27a 

e melanofilia) responsáveis pela regularização da intensidade pigmentar pilosa, 

através da distribuição dos grânulos de melanina (melanossomas) na haste pilosa 

(FERREIRA et al., 2007; MILLER et al., 2013; SANTOS, 2017).  

Mutações nas proteínas sintetizadas pelo gene MLPH, resultam em deficiente 

transporte de melanossomas, causando diluição na pigmentação da eumelanina e 

feomelanina, conferindo colorações pálidas a partir do castanho e preto, 

caracterizando as cores “azuis”, “cinzas” e “vermelhas” (FERREIRA et al., 2007; 

GOUVEIA et al., 2020; MILLER et al., 2013).  A ADC é frequente em diversas raças, 

como o Dobermann, Yorkshire terrier, Pinscher, Dogue Alemão, Galgo Italino, Chow 

Chow, Teckel, Boston terrier, Chihuahua e Beagle (GUAGUÈRE et al., 2006), 

entretanto, nem todos os animais de pelagem diluída e de determinada raça 

apresentarão essa dermatopatia, provavelmente por estar ligada a um alelo 

suplementar ao locus d (FERREIRA et al., 2007). 

O surgimento dessa afecção é tardio, sendo mais precoce quando a 

intensidade da diluição é maior, portanto, a variabilidade do aparecimento dos 

sintomas é de 6 a 36 meses de idade (LARSSON; LUCAS, 2020). O acúmulo extenso 

de melanina no pelo, associado à distorção das estruturas corticais e cuticulares, 

ocasionadas pelos efeitos citotóxicos dos precussores de melanina (SANTOS, 2017), 

alteram a qualidade dos pelos, que ficam opacos, fraturados e facilmente epiláveis 

(SANTOS, 2017; SILVA et al., 2012), progredindo de uma hipotricose inicial para uma 

alopecia extensa, principalmente em região de tronco e linha média dorsal (KIM et al., 

2005). As áreas de alopecia se tornam ressecadas e descamativas, susceptíveis a 

infecções secundárias frequentes, que podem ocasionar prurido (FERREIRA et al., 

2007; GROSS et al., 2009).  
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O diagnóstico é baseado na anamnese, sintomas cutâneos e exame 

histopatológico realizado através de biopsias cutâneas (GUAGUÈRE et al., 2006; 

LARSSON; LUCAS, 2020). O exame histopatológico pode revelar aglomerados 

melânicos na epiderme, incontinência pigmentar multifocal em regiões basais, 

macrófagos dérmicos com melanina intracitoplasmática na região da derme, diversos 

graus de displasia folicular e folículos em fase telogênica associados à intensa 

hiperqueratose no infundíbulo folicular, deposição de melanina em meio aos contornos 

foliculares, derrame melânico e hiperplasia lobular sebácea em regiões de tecido 

adiposo (FERREIRA et  al., 2007; KIM et al., 2005; MECKLENBURG, 2006; PEREGO 

et al., 2009; SILVA et al., 2012).  

Não há tratamento específico para alopecia por diluição da cor, sendo indicado 

o uso de shampoos ceratomoduladores, antissépticos e emolientes (KIM et al., 2005; 

PEREGO et al., 2009), além de melatonina na tentativa de promover o crescimento 

piloso na dose de 3 a 6 mg/animal, BID (a cada 12 horas) (FERREIRA et al., 2007; 

SILVA et al., 2012). 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo relatar o caso de uma 

cadela Pinsher portadora de ADC atendida na Clínica de Especialidades Veterinárias 

em Uberlândia – MG. 

 

2 RELATO DE CASO 

 

2.1 Anamnese 

 

Um cão, fêmea, da raça Pinsher, com seis anos de idade, de pelagem 

sombreadas de cinza e preto, pesando 4,25 kg, foi encaminhada a Clínica de 

Especialidades Veterinárias em Uberlândia – MG para a realização de consulta 

dermatológica. Segundo a tutora o animal começou a apresentar lesões de pele a 

partir dos 12 meses de idade como se fossem “caspas” que evoluíram para a perda 

permanente de pelos que apareceram inicialmente na região centro dorsal e se 

estenderam até região lombo-sacral, compreendendo toda a região do tronco 

conforme demonstrado na Figura 1.  
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Figura 1 - Cão apresentando áreas alopécicas na região de tronco 

 

FONTE: Arquivo pessoal, 2021 

A Tutora também ressaltou que o animal já apresentou quadro semelhante logo 

após a castração cujo diagnóstico foi de Sarna Demodécica, porém mesmo após a 

eliminação do Ácaro Demodex canis, a ausência de pelos na região de tronco sempre 

permanecia.  

Além das informações supracitadas a tutora também informou que a cadela era 

o único animal de estimação da casa e a mesma não tinha acesso à rua e ficava em 

ambiente cimentado. Sua alimentação consistia em ração hipoalergênica e no ato da 

consulta, seu cartão de vacinação e vermifugação estavam em dia e não foi notada a 

presença de ectoparasitas. A proprietária também ressaltou não haver nenhum relato 

de lesões de pele dentre os moradores da casa que tinham contato direto e contínuo 

com o animal, o que auxilia na exclusão do diagnóstico de dermatofitose.  

 

2.2 Exame Clínico 

 

2.2.1 Exame clínico geral 

 

A mucosa oral, ocular e vulvar encontravam-se normocoradas. A temperatura 

retal era de 38,2 ° C e o animal estava em alerta e sem presença de ectoparasitas. O 

animal apresentava prurido nível 5. 
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2.2.2 Exame Dermatológico 

 

Durante o exame, após a devida contenção do animal e amparo do tutor, foi 

possível observar que na região lombo sacral o animal apresentava áreas com 

hipotricose e alopecia associado á intensa produção de seborreia seca com alguns 

colaretes epidérmicos (Figura 2).  

 

Figura 2 – Alterações cutâneas 

  

(A) Presença de seborreia seca e áreas de alopecia (ponta da seta). (B) 

Colarete epidérmico (seta). 

Fonte: Arquivo pessoal, 2021 

 

Em seguida, após promover no consultório um ambiente sem luz e com o 

auxílio da Lâmpada de Wood, foi realizada uma varredura na região do tronco do 

animal em busca de lesões que emitissem cor fluorescente a fim de detectar a 

presença de fungos dermatófitos, porém sem êxito.  Em seguida realizou-se a 

Otoscopia com o uso do Otoscópio (Firefly), em busca de focos de inflamação e 

infecção dos condutos auditivos direito e esquerdo onde nenhuma alteração foi 

encontrada. 

Como a paciente já possuía histórico clínico de Sarna Demodécica foi 

realizado, na região do tronco e principalmente nas áreas com intensa descamação e 

rarefação pilosa, a colheita de material para exame de microscopia direta em aumento 

de 40X. Utilizou-se a técnica de fita de acetato, que consiste na compressão dos 

B A 
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folículos pilosos, onde não foi possível notar a presença de do ácaro Demodex canis. 

Em seguida, nesta mesma região, também foi realizado a coleta de material através 

de raspagem cutânea e escovação do local para a realização da Cultura Fúngica. O 

material obtido foi cultivado no meio dermatobac e após o período de três semanas 

de incubação, o crescimento fúngico dos microorganismos pertencentes ao grupo dos 

dermatófitos não foram notados.  

 

2.3 Suspeita clínica 

 

Diante dos resultados obtidos durante a realização do exame dermatológico 

associado aos sinais clínicos descritos pela tutora no decorrer da anamnese, a 

suspeita clínica passou a ser Displasia Folicular dos Pelos Pretos, Alopecia Canina 

por Diluição da Cor, doenças autoimunes e também de dermatite atópica. Neste 

sentido, optou-se pela realização do exame Histopatológico.   

Pela anamnese e triagem alérgica (troca da alimentação para ração 

hipoalergênica e retirada de alimentos que produzem proteases), o animal foi 

diagnosticado com dermatite atópica.  

 

2.4 Exame histopatológico 

 

Para a realização da biopsia o animal foi submetido á um protocolo anestésico 

que incluiu o uso de Cloridrato de Tiletamina, Cloridrato de Zolazepam, Tartarato de 

Butorfanol, Cloridrato de Dextomidina e Lidocaína para uso local onde uma vez em 

plano anestésico, dois fragmentos cutâneos que mediam cerca de 2,0 x 1,0 x 0,5 cm 

foram retirados por meio da técnica incisional em fuso seguido de sutura separada 

simples com o uso de fio de nylon 5-0. Logo após as amostras foram armazenadas e 

enviadas ao Laboratório Veterinário de Análises Clínicas. 

A avaliação macroscópica foi possível observar que os nódulos apresentavam 

superfície interna acastanhada, macia e irregular, na avaliação microscópica foram 

observados incontinência pigmentar da haste pilosa (Figura 3), derrame melânico 

perifolicular (Figura 4), acúmulo de melanina na base folicular (Figura 5), presença 
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moderada de hiperqueratose lamelar multifocal na epiderme (Figura 6) e infiltrado 

inflamatório (Figura 7). 

 

Figura 3 – Incontinência pigmentar da haste pilosa 

 

Cortesia: Laboratório de Análises Clínicas 

Fonte: Arquivo pessoal, 2021 

 

Figura 4 – Derrame melânico perifolicular (ponta das setas) 

 

Cortesia: Laboratório de Análises Clínicas 

Fonte: Arquivo pessoal, 2021 
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Figura 5 – (A) e (B) Acúmulo de melanina na base folicular e displasia 
folicular 

 

Cortesia: Laboratório de Análises Clínicas 
Fonte: Arquivo pessoal, 2021 

 
Figura 6 – Hiperqueratose lamelar multifocal (ponta da seta) 

 

Cortesia: Laboratório de Análises Clínicas 
FONTE: Arquivo pessoal, 2021 

 
Figura 7 - Infiltrado inflamatório 

 

 

Cortesia: Laboratório de Análises Clínicas 
FONTE: Arquivo pessoal, 2021 

 

(B) (A) 
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Portanto, em decorrência dessas alterações, a microscopia confirmou a 

presença de displasia folicular associado a acúmulo melânico da haste pilosa com 

alternados focos inflamatórios sugestivos de reação alérgica crônica. Também não 

foram observados indícios de parasitas e fungos na totalidade de secções histológicas 

analisadas. 

 

2.5 Diagnóstico 

 

Os achados durante o exame clínico, anamnese e exame histopatológico 

levaram a confirmação da suspeita clínica de Alopecia Canina por Diluição da Cor 

associado à Dermatite Atópica (reação alérgica crônica). 

 

2.6 Prognóstico 

 

O prognóstico é favorável por ser uma alteração estética, mas torna-se 

reservado na ocorrência de infecções secundárias. 

 

2.7 Tratamento 

 

Foi instituído o tratamento com Melatonina 12 mg, 1 (um) comprimido, a cada 

12 horas, durante 60 dias, hormônio que age diretamente no folículo ou no sistema 

nervoso central, ativando o hormônio Alfa - Melanócito Estimulante, e pulso com 

Predsim (predinisolona) 5 mg, 1 (um) comprimido, a cada 10 dias, até o retorno de 30 

dias, para controle do prurido. 

Para tratamento das infecções secundárias, foi prescrita para uso tópico uma 

loção com desonida 0,05% (corticoide anti-inflamatório e antipruriginoso) e 

fitosfingosina 0,2% (esfingolipídio que age na restauração da barreira cutânea), a cada 

12 horas, durante 10 dias. Banhos com Cloresten shampoo (Clorexidine a 2% + 

Miconazol a 2,5%) como agente antibacteriano, semanalmente, e Regencel pomada 

(cloranfenicol e acetato de retinol) que promove e protege a epitelização, a cada 12 

horas, durante 10 dias. Foi indicado o uso de hidratantes veterinários. 

 



152 
 

Revista Agroveterinária, Negócios e Tecnologias, Coromandel, v. 6, n. 2, p. 147 - 156, jul/dez. 2021. 
ISSN 2595-007X 

 
 

3 RESUTADOS E DISCUSSÃO 

 

A alopecia por diluição de cor (ADC) trata-se de uma doença hereditária, 

causada pelo acúmulo irregular de melanina nos pelos e no interior do folículo piloso, 

tornando-os sensíveis a fraturas, sendo que nos cães as lesões são caracterizadas 

por alopecia, escamação, pêlos facilmente epiláveis, corroborando com as alterações 

dermatológicas apresentadas pelo cão neste relato (MECKLENBURG, 2006; 

SCHMUTZ et al., 1998; VON BOMHARD et al., 2006).   

O animal apresentou um quadro inicial de pelo ressecado, opaco e quebradiço 

especialmente na região dorsal que progrediu para uma alopecia completa por toda 

região do tronco, assim como descrito em outros relatos desta dermatopatia (ALVES, 

2019; GOUVEIA et al., 2020; PEREGO et al., 2009). A alopecia apresentada pelo 

animal pode ser explicada pela fratura da haste pilosa (MECKLENBURG, 2006; 

MILLER et al., 2013), tornando a pele exposta e susceptível a infecções secundárias, 

como a foliculite bacteriana e piodermite com formação de colarete epidérmico, o que 

permitiu a permanência do prurido constante apresentado pelo animal (FERREIRA et 

al., 2007; GUAGUÈRE et al., 2006).   

De acordo com Larsson e Lucas (2020) e Perego et al. (2009) a ADC, afeta 

principalmente cães da raça Pinscher e com coloração de pêlos considerada “diluída”, 

ou seja, que possuem sombreados de cinza e preto que caracterizam as cores “azuis” 

e “cinzas” da pelagem, exatamente como observado no cão deste relato. Philipp et al. 

(2005) também explicam que cães desta raça com cores diluídas estão mais 

predispostos a desenvolver a doença por possuírem uma ou mais mutações do gene 

MLPH que codifica a melanofilina reforçando assim a possibilidade do caráter genético 

e hereditário desta doença (HARGIS et al., 2008; VON BOMHARD et al., 2006).  

A literatura não descreve sobre predisposição sexual (PEREGO et al., 2009; 

SILVA et al., 2012), contudo, no que se diz respeito à idade, é comum que os sinais 

clínicos iniciem entre os seis e trinta e seis meses de idade, corroborando com a idade 

do animal deste relato cuja alopecia iniciou-se com 1 ano de idade (FERREIRA et al., 

2007; LARSSON; LUCAS, 2020).  

Neste caso, o diagnóstico foi estabelecido conforme descrito por GUAGUÈRE 

et al., (2006) que se baseia nos resultados obtidos no exame histopatológico, 
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associado a anamnese e aos sintomas cutâneos apresentados pelo animal. Já os 

achados obtidos na histopatologia estavam de acordo com os descritos pela literatura 

nos casos de alopecia por diluição da cor como a aglomeração de melanina na 

epiderme basilar, tecido adiposo e no folículo piloso (FERREIRA et al., 2007; GROSS 

et al., 2009; KIM et al., 2005; PINHO et al., 2013; SILVA et al., 2005).  

 O diagnóstico diferencial mais comum é a displasia folicular dos pelos negros 

(DFPN), dada à similaridade nas análises histopatológicas, sendo prontamente 

descartada neste relato após a avaliação de algumas características como a idade do 

aparecimento dos primeiros sintomas que na DFPN ocorre em cães por volta de 

quatro semanas, bem como a característica da pelagem bi ou tricolor e ainda pelo 

perfil de distribuição das lesões que afetam principalmente as regiões de cabeça, pina, 

pescoço e tronco (FERREIRA et al., 2007).  

De acordo com Guaguère et al. (2006) e Larsson e Lucas (2020) outras causas 

de alopecia e hipotricose também devem ser descartadas através de exames 

complementares como raspado cutâneo e cultura fúngica, por isso estes exames 

foram realizados neste caso. 

Segundo Gross et al. (2009) e Larsson e Lucas (2020) não há tratamento 

específico para a alopecia por diluição da cor, podendo ser utilizados shampoos 

ceratomoduladores e emolientes para seborreia excessiva, hidratantes para caso 

ocorra disqueratose, e anitissépticos para infecções secundárias. Pode ser 

administrado melatonina 6 mg/kg, BID, preconizada como um ativo opoterápico, que 

possibilita a reposição parcial dos pelos em aproximadamente 40% dos casos 

(LARSSON; LUCAS, 2020), tratamentos que foram utilizados no animal deste relato. 

Esta alopecia possui curso benigno, apenas de caráter estético, não afetando 

a vida do animal quando monitorada e controlada as infecções secundárias (HNILICA; 

PATTERSON, 2018), como neste caso, porém possui probabilidade de passar de um 

prognóstico favorável para desfavorável, pois a falta de proteção na pele ocasionada 

pela alopecia extensa, pode levar a doenças ainda mais graves, como as dermatites 

actínicas e carcinomas como relatado por Palumbo et al. (2010), por isso foi 

preconizado o acompanhamento dermatológico do animal durante toda a sua vida. 
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4 CONCLUSÃO  

 

A associação da anamnese, exames histopatológicos, além do conhecimento 

clínico de diagnósticos diferenciais, permitem distinguir a ADC de demais alopecias, 

tomando medidas terapêuticas corretas que evitam complicações como infecções 

secundárias e carcinomas. Assim, destaca-se a importância de relatar sobre a 

alopecia por diluição da cor, uma vez que é uma doença dermatológica rara de poucos 

estudos que elucidam sua etiopatogenia. 
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